
yíi, •••• 

N.0 22—Armo IX 

A LAGRIMA 
Quin.zerrario iltustrado 

Ed. r.sponsavel. Josz rcncis:o da Silva 
1)arcellos, 6 de outubro de 1_'01 

Red. e oJ5 c. Uypograp4ia 3crcellense 
,<rno, 3arcellos, 480; Provincias, 600 

V,?1jarias 

BARCELLOS NO SÉCULO PASSADO 

Corriam alegres e folgasônas as folias do 
Carnaval de rSoo e tal. 
De dia, pelas ruas, uns typos vestindo quasi 

anlrajos na nnítàSiio l rotesci e pelintra do seu 
i ieal de mascara, chegando ao fim di seu diver-
timento muito suados, cançados, estropiados e 
ivinha.los,-mis com a satisfaçân de se terem 
divertilo muito e feito rir, tambem muito, 
aluem os viu. E' que atravez os buracos da ca-
ra de pipel não distinguiam os risos de mofa e 
esc,rneo dos que lhes julg-ivini d•rigirlos, como 
cumprimentos de parabens pele bem imitado da 
sua mascarada. 

Coitados! Iodos issim pndiamos ser. 
Nas casas, ss horas pzssuvim-se mais brinca-

lhonamente. As meninas vestiam-se de lavra-
deiras do Minho, coeso se estivesseinos no 
Aiemtejo ou Argarve, e olhar para ellas, na 
con upiscencia das suas formas roliças, era 
ver-se o mostruarío do Antonio Guimarâcs ou 
do Passos. 
Que de encantos e de sabor! 
Nesses dias valiam bem maís uns tostóes! 

As lojas de peso esgotavam o seu previo for-
necimento de pós de gomma, e ai (I'um parcei-
ro que sn atravesse a penetrar n'um d'aquel-
les sanctuarios. Sahia de lá como qualquer dos 
lapuzes nas suas engenhocas de fa -•cr farinha. 
Que consolo ver-se empoado por aquellas mãos! 

A' volte orginisavam-se os sals f, és, onde 
apparecia o Minoel leite com a sua ¡,rente to-
cando e cantando, vestidos a rigor, bem ensaia-
do.; coros, como o dos Mrdicos da opereta I+:l-
r•ei, que r•abió. O saudoso João Vallongo ilter-
nava-o com as suas chistosas entruladas, de la-
vra propria. 
A conspícua 1)ircc,ão da Assembleia tambem 

queria tomar parte neste bem estar barcellen-
se, e mal lhe licavi se assim não fosse, poris-
so dava o baile do estylo no domingo gordo, e 
com os e ik)s e mais umas garrafas de vinho e 
mais umas chavenas cie chá ` ollèrecia segundo 
na terça feira pára entrada de magro na qua-
i escoa. 

D'um desses bailes diz-nos a memoria este 
tres episodios. 
O piano martellava com tolo o enthusias-

mo uma valsa doidejante, N'aqueile tempo a 
valsa cri o contrario da d'agora. Questão de 
tempos, 2 ou 3. Uni valsista notou á sua dama 
a auzencil, do mano, a que cita toda explicati-
va respon.leu—NV to veio porque estã cova una 
t anior no assento. 

Outro elogiava a um jarKin, nome que então 
s: dava ás velhotas que tinham a santa pacien-
cia de estarem sentadas na sala até que finda-
va o baile, a ligeireza e perfeita harmonia dc 
movimentos que a filha executava na arte d: 
Terpsichore. Tola dengosa e cheia d'amor pro-
prio pelas prendas da menina, disse ao cava-
lheiro n'um requebrar de muito agradecimento 
—Leso é ia da parte de V. S.a. 
Um terceiro, que se havia installalo, para a 

cavaqueira, junto d'uma dama, da tal que o ou-
tro elogiava como boa valsista, referindo-se a 
uns noivos, que n'um vão d-, janella da sala fa-
zi.,m, ha to annos, protestos de amor, disse— 
Acolá estão Romeu e Julieta. 
—.fada, nàw,se??hor•. li sM enganado. Aquel-

leséoJ..11.eaE.F. 
Bons tempos eram, esses! A ingenuidade po-

dia medir-se ás rasas! 
W 

Centro... de gravidade 

—Faz me favôr, sr. Manoel Bôcca, você co-
mo anla a lavar por muito bôas casas e tem 
multas amisades com padres, não me diz 
o que vem a ser isto do centro em que anda 
mettida tanta gente? 
—O' visinha. vocemecê com esse seu pranto, 

quasi me dásvontade de rir. O centro nacional, 
como a propria palavra o está a dizer, é o cen-
tro da nação. Porém... 
—Dome, antão estou eu enganala pois que 

não enten.lo que Barc211os seja o centro nacio-
nal, se é certo que o centro é o meio. 
—Ueise-me vender o meu peixe. IIa muitos 

centros. Vocemecc não tem dois bra4os? 
—Tenho. 

Umas duas pernas? Um nariz?... Ora 
ntio pert ,ncc isso io mesmo côrpo que é só um' 
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Que lhe iniporta, pois, a você que Laja mui-
tos centros distinctos se elle é um só centro 
verdadeiro. A verdade é só uma. Ahi vem a 
sr.a Alaria da Graça que muitos esclarecimcn-
tos nos pó.le prestar. Viva sr.a Mario da Graça, 
cheia de graça. 
—De graça e... a sêcco... 
—Lá por isso, ac íJe a visinha, se a sr.a Ma-

riquinhas quer molhar a palavra, tenho aqui tio 
novo. 
—Isso de cousas novas em córpos velhos, 

não dizem bem. 
—Velho é o diabo, sr.a Mariquinhas. 
—Salvé Rainha! Cruzes, mafarrico. G' sem-

pre assiro que eu digo quando se fall;t no ini-
migo, no demonio. 
—O' sr.a Alaria, diz o Bocca, você é do 

centro? 
—Eu sou de entre muros, mas não móro no 

no centro da villa. Porque diz isso? 
—... Vocemecê já vejo que não lê gazetas, 

nem anla por esses centros (Ia murmura-
ção. Pois não sabe que se crïou n'esta villa um 
centro & palres. Admira que não fosse a elle 
convidalo porque a sr.a Alaria da Graça é meio 
incIc ,.iastica, e até devia usar meias burmelhas, 
como as do nosso prior. Já que vae ali o Serra 
Macaca vou-lhe pelir um esclarecimento. O' 
visinho, o aue vem a sêr a palavra centro? 
—0' sr. Manoel, que agora c'legou para mim. 

Pois n?o tenho vergonha nenhuma em o di-
zer. "Tenho corrido muita terra e até já fui á 
Hespanha vêr os gallegos e não sei, palavra, o 
que é centro. Ora espere, espere, censo é, é, é; 
valha-me Deus, centro é, é; ora que tenho a 
significação debaixo da lingua. NaJa, não ati-
no. !tilas que diábo (Cruzes mafarrico, 
esclama a sr.a Alariã da Graça), a'1i vae... 
centro é... é...olha que espiga, na-) saber eu 
eu, o que é centro, eu que tenho pisado tanta 
terra. J1 sei... Centro é, é; ai, perdão, não é... 
—Muito obri,;ad,1, sr. Serra, diz o Boc:,a, 

mais tio isso sei eu. 
—Alto, alto, dic a sr.a Mariquinhas, que 

agora dei eu n'ella. Pois porisso vi eu tanto 
palre entrar para o elificio da tussa Camnra, 
no salão que fizeram no mesmo sitio onle éra 
a egreja da Alisericorlia, antigamente. 

— E então que quer d zer com i;so vo.ê, 
exaspera-se o y_rra, quer talvez di/,er que sa-
bc o que quer dizer centro. Pois olhe que te-
nho corrido muita terra... 
—A vasinha,conciHadbra. Eu peço-lhes que o 

que se possa gastar cu, justiça, se gaste antes 
em vinho. 
—Não, perdão, isto não vae ;ís da cibo diz 

o Serra, senão era hoje aqui o cabo do munlo. 
—Visto isso, diz o Bocc a, eu vou explicar o 

mellior que posso aes sr-s. o que é o centro. O 
centro é para... Ac'10 que não; o censo não é. 

E tanto é o que eu julgo, que não é; porque 
se o fosse, então sempre era. 
—Era, não era, anda a lavrar,ri-se ;i visinha. 
(N'esta altura começam a ouvir-se ao longe 

badaladas tristes, compassadas). 
—Uma, duas, tres, quatro... 
E' fogo, sr. Manoel Bocca, diz a sr.a Mari-

quinhas. 
—CO-11 sua licença: corrige o Bocca. Uma, 

dais, ires, quatro, cinco... São 12. 
—Alto lá, falia a cisiu7ia,ellas são dez ba.la-

lalas, flue se ouvem. 
—Então, lembra o Serra Macac.l, contemos 

tolos. Una, duas, tres, quatro... 
—São 12; C o S••tle>r fürrt. 
—Então vou-me lá, diz n sr.a Mariquinhas, 

porque quero que este;a espevitaJa a lampa.la 
fie N. Senhora fias Dóres, de que sou zelad3ra 
na Collegia•la ha muitos annos. 
—Vamos tolos, dizem em c8ro. 
E assim ficou sem explicação aquillo do cen-

tro que tantas cogitaç52s tem merceilo a to-
dos em geral e a ca Ia um em particular. 

YIVA 
FU,S q 4 

Corra pA,t vilih o alegre boato do tirar . afinal 
de contas-, com a diz o nosso illustro t'aneracio, 
se flualcln is banflus de Cá. 

Dos(le o Fuerroira ( A, até o Ver,-clim (R; 
(le o 30 tinis C) até o J.rnlniru doa S;uilius ( I), 
nin;uc•• h.t ahi, d,, ;m;nl, frio, qnc pois t nw4.-
bor tão in lerosRanto 11otici:t, SOAI s3 F'!I1Sillah H:11'. 

N'wn s(I pó pó s': vaia CJavert(or, 7ahI11tI, to loa 
os p'í3 p83 tl,( terra. 

l', ,fstarão sO iwnte das amigas r1v,11a:11t(led InIl-

S1Cac'3 ' pó, terra, C:a'/.a e 11wl 1... 

H tj a Bich i o S3p t,--n que allti;;Itimonto equi-
valia a dizor Greeilt o Troy,t,é tudo ctt,•(1C i W1,1. 

Progrid,nn a alie, OS eostlmirs! 

S a p,w.,ação vae p,rdcr tuna das suras 
fciç ïos mais pittorescas. 

As rivab(Lul.,s (Ltvuul ãs f.nuílins, ao jornal, 
a cosia alc;lyd o sngg•Stiva nota•I11C pólo go-
Sat• 52 II'Ullaa torra. 

As diasasd'", silé rd a t;tÇ,to do «Tr;v;t-
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dor» om que, por exemplo, o 30 Reis picava à 
vara tal- ';L 0 :7ntOdo11i,.sta glto penha Cul despre-
ti,iu a execução musical da Burnbeira, com os 
ter•n Is mais .u•rai:ulos e facê`.os que é dado iula-
gi:lar-sC; a aaetoridwl,,, co n qu,, o Vergelim se 
aruutta à Critica, pondo, com ditas £roçadas, h 
marg,:u1, o ferrem-,o que lhe sustentasse que a 
«Ai(da» tocada pela Barcellonso )Ao reprosen-
tasse 110 geuero u1n triumpho... tudo isso hí 
vate, na tnutba dos gatos pingadas parar ao ce-
Initerio—das co:°as mortaa. 
Agora . bomerts d'nut só parecer, (' aquollcs 

d'ltub gnubrar qu torcer». 

jYotas c)iversas 

Da caderneta uriliGtr do Cagalhufas extralii-
rnus os se;;uiotes si;;nnes carn•teristicos: Altura, 
trigueira; Ctìr, re.londa; C:tbello, picado dasbo-
xigas; Olhos, um uletl'o o sessenta; Bucca gri-
salha. 

—I'rocnrou-nos o Chiteiro tia Stnta Maria do 
Abbado para dizer que foi menus vordado têr 
apanhado duma nntlher. Elle n'-;ssa o(-casiá) 
de que fallamos, tinha uma criauça do peito ao 
eollo o a tal mulher approveitando se (Vessa 
cirrutnst:ulCia, assim como dons filhos que a 
acurnpurrh:n'uv, arro•na n•am ' sobro. o Chit:'iro 
armas de Santo Estev:uu... da h'aeh:t ou d'ou-
tro qualquer Smito Estevam. 

Chiteiro quo isto vê, entrega a cri;nrçn do pei-
to a uur fumeiro da visiuhança e mata a mulhor 
C pegos nos seles dous filhos d'ella e... o mata-os 
t.ambem. E lbtpuis suicidou-se a si mesmo. Nãr 
tendo quem mais m ttas.:, matou a criauça do 
pito, sua propria cilha. 

s  
Senhor redactor da « i,ngrima» eu ve-

nho dizer-lhe que a criação do Centro Nacio. 
nil me veio prejudicar sérsimcnte, tirando-me 
o meu valôr politico, quando não mnesnto me 
veio explorar, sem lucro proprio, o meu papel 
de grand_ influente eleitoral. 

\té aqui eu vendia o m^- u vabir—na razâo 
direc.a dos votos que tinha--ao deputado (re-
generador ou pïogressista) e depois lá tinha as 
compensac,tes, conseguin,lo do ministro o des-
pachó para um meu afilhado, para um meu so-
brinho, para um meu amigo, isto se eu não 
precisasse d_ ser colladn em mais ren.losa fre-
guezia; ora da ftírma como o Centro Nacional 
está organivndo, os bispos são quem tudo lo 
rrnnla e sãs quem tufo arranjam. 
Que direito tenho eu em pe ler ao José Nn-

vaes ou ao José Ramos um sacrilicio, se o m,-u 
compromisso com o Centro—que não Ine dá 
nenhumas regalinti—mc não permitte pagar-
lh'o compcnsa.loramcnte. 

Un padre. 
R 

V. Rev., deva preferir o soeego da sua pa-
rochia, prégando que toln mais a necrescentar 
«Aos iuirnigos da alma», mundo,di.abo e carne 
isto da j"litiaa, de mentiras, de inimisades. 
Os pequenos—quo Chrieto tanto defendeu 

contra os grandes da terra, raras vazes deix;un 
do ser explorados. 
0 padre, político, é um perigo para a re,-

ligi,TO e p:u•;t +t fClicidade doa povos, desde quo 
essa politie t deixou do sêr seioneia, para so tor-
rutr n'uina seluouto (lu odios, do vinganças—de 

Orgartise-se uni Centro para que a Religiao se 
sop:tre do Estado, afim de que qualquer ministro 
reão vã preterir um bom palre, na sita preteuçí^io, 
pata attender a outro que p"a uma grande vo-
t.Ição. 

Mas... com isso nada temos. A classe que é 
tul:neros!t o pod0rosa, que so defelida. 
As classes operarias dão ha annos a esta par-

to, um testouturtho da swt vontade e dos seus 
direitos. 

—0' fulana então não sabes que está em mo-
da botar luto pelos antigos, como se vê em 
Barcellost 

—Pois é verdade... 
Imagina que, depois, pela morte ('uma pes-

sôa de f imilia, essas mulheres que publicamen-
te dão testimunho, trajan lo de preto, d'uma dôr 
(se é que existe) qu., d.via, envergo:ahala, ficar 
atraz da porta, vão naturalmente vestir-se de 
gala. 

0 gsrperal na .Typographia Barcellense 
0 sr, general Cibrão visitou a nossa t3,pogra-

p:pia e encadernarão e escreveu no livro dos 
visitantes o seguinte: 
«Eu abaixo assignalo dec'aro para os devidos 

eflèitos que encontrei tufo com a melhor or-
dena e asseio. Gabo o_ porte milites de todo o 
pessoal. 
Louvo o aspecto marcial, aguerrido, das lom-

ba.las.dos livros. São uma victoria alcançada 
nos trabalhos da esp_,ciA date em Barcellos. 
Cumprimento em contincncia o digno e mui-

to sabedor dirigente e proprietario da Typ. 
Barc_llense e Encadernação, pelas melhorias 
que encontrei. I+ap votos leaes e sinceros por 
que progridam tão sympaticas ofTìcinas e,ávan 
te meu povo, é dar-lhe pi-'a frente. 

(a) General Ci••r•t7m:. 

Um dos uossos collegas da « Lagrima em-
hchelou tolo o pessoal da tvpograpliia em flue 
é fita, dando isso em resulta.lo o impressôr 
querer prender o pae, que estava deitado, isto 
ás t t horas da noite, dizendo que elle se acha-
va betado. 



Chronica.., d'ella 
Sim, d'ella, da caça. 
Este anno tem havido aves, principalmente 

putos e peritas, que é um louvar a Dens. 
Ainda não ha muito que um pato ficou de-

p>ennado n'uma venda da rua Barjona de Frei-
tas. Era uma peça excellente. 
Sobretudo, do que mais tem havido é perdas. 

Estas a%es são peculiares, principalmente n'es-
te tempo, attrahi(las pelo cheiro do arôsto e, 
em Barcellos e seus arredôres, ainda se vèem 
pelo anno adiante em Laudos, soltando sons 
inintelligiveis. 

Caçadores, principalmente menores, pode-
mos contal-os ás dezenas, amantes das sntttLritts 
ou, por outra, de sombras d'arvores correga-
das d'uvas, de que traziam as sacas dos c )rriáes 
e a barriga, mesmo a escachar. 

Lebres, começam i,í a appar, ,cer as primeiras 
d'arregalar os olhos. São proprias do tempo 
dos serrabulhos; véem com a neve. 
Informam-nos alguns caçadores que este an-

no ha muitos melros, dz bico amarello, alguns 
dos quacs véem comer mão, a questão é que 
se lhe acéne com a comida. 

Muito mansos, é facil encontrarem-se pelos 
estabelecimentos, repartições, etc. São debico 
amarello... . 

Feliz anno de caça, pois. Ora pois. 
Aos domingos, nomea,lamcnte, é um tq;alo 

sair para o campo. 
Mansos perdigueiros,galgos ariscos, quebram 

o silencio das quebradas do monte. 
O Campêllo matou um dia destes um coe-

lho com pello rôxo. 

Todos estes informes nos forneceu o Jura. 
«:1il dizia nos elle: a mim não mc falha um ti-
re; ha caça de sábra, a questão é que eu lhe pos-
sa chegar, mesmo a falsa fé.» 

Este nosso Juca experimentou um dia des-
tes uma polvora ingleza, branca. Para isso pren-

deu uma barata no gatilho, para o puchar de 
longe; porém, quando procurava distanciar se, 
embaraçou-se-lhe o fio nas perna, disparou- se-
a escopeta, mas, felizmente,—po:ièmos aqui di-
zei-o bem alto—o nosso bom ainigo José Juca 
não sotlreu mais do que o susto. 

Eis o que se nos otferece dizer sobre caça. 
Chamamos a attenc to do distincto chronista 

d  arte venatoria na . Estrella Povo2ns,»,'para 
este nosso trabalho, que muito o deve escla-
recêr. 

X0TA—Em Barcellos chama-se Uire ao 
jantar d'amiro. « Hoje ha 
quem diz, hol_ ha taina. 

lsúre», que é como 

Como no estrangeiro tém mereeit'.osempre mui-
ta atteução os jógos ph)'sionoinicos o vo nosso 
pniz—lxwr m,ris de nina vez—elles se tê.n publi-
rado, em gravura, do grande 'iaborda, e de ou-
tros actores de nomexiln, nao nos porleums es-
quivar :í grandissima tentaçáo de hnjo inserir 
um trabalhe d'ess-t eapacialidarlo. 
São troa croquis devidos no engraçadissinro 

(mas sobretudo orit/inat) lapia do muito illns-
tr.ulo e cunspirnn director 'Peste quinzan+irin e 
que apresentam o nosso ami-o Jeito Candido a 
chorar—a rir—e com tini todo zont5eteiro. 

 ,ao — 
Gonfissãa 

Lindo botão desabrochan.lo ã vi.la, 
Com formosura, encantos, graç rs taes, 
E' impossivel que eu possa amar-te mais, 
CrianYa angelical por mim tão q'rida! 

A expressão de teus olhos, tiïo seutida, 
Fiz co n que cllcs núo tenham rivaes; 
Não p61em, cum certeza, haver eguaes 
Ans tcus,que aos meus m_ servem deguari.la. 

Quan lo os fito, entrem •;n d: prazer! 
O con ,rarío suece.lc se os não vejo, 
Ficand -) d'esse instante a padecer! 

De fital-os, não ten'.io outro d:selo 
Porau , n'ellcs, alento eu vou beber! 
Não m_ neg.ies, por isso, um y try.zr2j .!I 

I)5ceptpp. 

t 


